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AU T A N C E S T R A L I D A D E  
(A U T O P A R A G E N E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autancestralidade é a qualidade da consciência, quando hiperlúcida ou 
com elevado nível de inteligência evolutiva (IE), na condição de ancestral, ou herdeira de si mes-

ma, no decurso multimilenar das vidas intrafísicas, e intermissões sucessivas, através dos milhões 

de séculos de experiências pessoais em conjunto com outros princípios conscienciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo ancestralidade vem do idioma Francês, ancestral, de ancêtre, “an-

cestre”, derivado do idioma Latim, antecessor, “antepassado; antecessor”. Apareceu no Sé- 

culo XIX. 

Sinonimologia: 1.  Ancestralidade de si próprio. 2.  Hereditariedade pessoal. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 4 cognatos derivados do vocábulo ancestral: 

ancestralidade; autancestralidade; heterancestralidade; ancestre. 
Neologia. O vocábulo autancestralidade e as 3 expressões compostas autancestralidade 

aquisitiva, autancestralidade executiva e autancestralidade distributiva são neologismos técnicos 

da Autoparageneticologia. 

Antonimologia: 1.  Autodescendência. 2.  Hereditariedade alheia. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente das autorre-

trocognições holocármicas. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Auto-here-

ditariedade: holoequipamento multimilenar. Autancestralidade: interassistencialidade multimi-

lenar. 

 

II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da holomemória; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os 

harmonopensenes; a harmonopensenidade. 

 

Fatologia: a hipótese evolutiva da autancestralidade; a interdependência evolutiva inar-

redável entre os princípios conscienciais; a fitoconvivialidade; a importância da convivialidade 

com as plantas, a flora ou a Botânica; a zooconvivialidade; a relevância da convivência com os 

animais domésticos, a fauna ou a Zoologia; a importância dos jardins; os bosques; as matas; os la-

birintos verdes; a defesa da Ecologia; a defesa da vida submarina; a defesa das vidas subumanas; 

a hominiconvivialidade; a priorização da autovivência junto à Humanidade e à Para-humanidade; 

o caminho aberto à eliminação de todas as matanças, inclusive dos vegetais (sementes, legumes 
vivos, verduras vivas), em futuro oportuno conforme a autevolução; o fim do cemitério na barri-

ga; a dieta frutariana; a megacontradição da Natureza. 

 

Parafatologia: a autancestralidade; a autancestralidade consciente; a autancestralidade 

inconsciente; os amparadores da Natureza; a Parafauna; a Paraflora; a sensibilidade do mato. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório 

conscienciológico das retrocognições. 

Enumerologia: a semente; a árvore; a bactéria; o infusório; o cão; o gorila; o homem. 

Binomiologia: o binômio vida pessoal–vida coletiva. 
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Trinomiologia: o trinômio evolutivo Despertologia-Evoluciologia-Serenologia. 

Polinomiologia: o polinômio intrafísico água-terra-fogo-ar; o polinômio vital vegetais- 
-animais-homens-consciências; o polinômio veicular soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio evolutivo revisão-correção-acréscimo-aprofundamento. 

Antagonismologia: o antagonismo vida evolutiva / vida primitiva; o antagonismo vida 

assistencial / vida belicista; o antagonismo Evoluciologia / criacionismo. 

Paradoxologia: a alimentação superior, paradoxal, tão somente de cadáveres, por exem-

plo, do cálcio, da polpa das frutas e outros componentes da Natureza. 

Politicologia: a democracia direta. 

Filiologia: a gregariofilia; a fitofilia; a zoofilia; a hominofilia. 

Holotecologia: a holomnemoteca; a gregarioteca; a socioteca; a evolucioteca; a zooteca; 

a fitoteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autoparageneticologia; a Seriexologia; a Holobiografologia;  
a Holomnemônica; a Passadologia; a Autevoluciologia; a Holocarmologia; a Interassistenciolo-

gia; a Cosmovisiologia; a Cosmoconscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: os Vedas; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intra-

físico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro 

evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscien-
cioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; 

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente;  

o sistemata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; 

o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual;  

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens sapiens; o Homo sapiens antecessor; o Homo sapiens 

autoperquisitor; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens 

evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: autancestralidade aquisitiva = a do início da vida interassistencial do 

princípio consciencial; autancestralidade executiva = a da vida média da interassistencialidade 

multimilenar do princípio consciencial; autancestralidade distributiva = a das vidas de níveis da 

máxima autoconsciencialidade interassistencial do princípio consciencial. 
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Caracterologia. Sob a ótica da Cosmovisiologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 

as 3 categorias básicas da autancestralidade, dentro da Holomnemônica e da Parageneticologia, 
mais relevantes para a conscin lúcida, homem ou mulher, entender e desempenhar melhor a estru-

tura pessoal da evolução continuada: 

1.  Centenas. O ser desperto; a centralização no egocarma; a assistência predominante 

nas relações da consciência com outras consciências a quem deve a interassistencialidade; as au-

torretrocognições inteiramente hominais, de centenas de vidas humanas, pessoais, anteriores. 

2.  Milhares. O evoluciólogo; a centralização no grupocarma; a assistência predominan-

te a outros princípios conscienciais, a quem deve a interassistencialidade, inclusive com determi-

nadas autorretrocognições subumanas, das milhares de vidas zoológicas e humanas, pessoais, an-

teriores. 

3.  Milhões. O Serenão; a centralização no policarma; a assistência predominantemente 

estendida a todos os tipos de princípios conscienciais da fitoconvivialidade, da zooconvivialidade 
e da hominiconvivialidade, com autorretrocognições cosmovisiológicas, ou das experiências cos-

moconscienciais, dos milhões e milhões de vidas anteriores. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autancestralidade, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

02.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Ciclo  multiexistencial  pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 

04.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

05.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

09.  Know-how  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

11.  Parautobiografia:  Parageneticologia;  Homeostático. 

12.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOCONSCIENTIZAÇÃO  DOS  EFEITOS  REAIS  IMPOS- 
TOS  PELA  AUTANCESTRALIDADE  É  ALTA  AQUISIÇÃO   

DE  HIPERACUIDADE  POR  PARTE  DA  CONSCIN  LÚCIDA, 
INTERMISSIVISTA,  COGNOPOLITA,  HOMEM  OU  MULHER. 

 

Questionologia. Você já deu início à interassistencialidade aos princípios conscienciais 

em evolução antes do nível humano? Qual a importância da fitoconvialidade e da zooconviviali-

dade para você? 


